
Governo voltará a cobrar i =po t 
BRASILIA (O GLOBO) — O 

pacote de medidas econômicas a ser 
aprovado quarta-feira, em reunião 
extraordinária do Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), instituirá, em 
caráter temporário, o imposto-
calamidade, tal como ocorreu na 
gestão Mário Henrique Simonsen no 
Ministério da Fazenda, elevando-se 
a cobrança do Imposto de Renda as 
pessoas físicas e jurídicas para ob-
ter receita destinada a cobrir pre-
juízos provocados pelas enchentes 
do Sul e à seca do Nordeste. 

Segundo técnicos que trabalham 
na elaboração do pacote, a medida, 
embora represente mais uma eleva-
ção da carga tributária sobre o cida-
dão brasileiro, já alta, tornou-se ine-
vitável pela absoluta escassez de re-
cursos do orçamento fiscal para fa-
zer frente às despesas com as en-
chentes e a seca. De acordo com es- 

ses técnicos, a reserva de contingên-
cia do orçamento, fixada em Cr$ 1,2 
trilhão, já foi praticamente consu-
mida pela estiagem nordestina e pe-
lo reajuste de 82 por cento dado ao 
funcionalismo. 
IOF E OPEN  

Na área fiscal, o pacote não pára 
aí. Estão previstas igualmente, en-
tre as medidas, a redução do Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF) em algumas linhas de crédito, 
de forma a baixar os juros, e a tribu-
tação, a uma alíquota de três por 
cento do Imposto de Renda, dos ga-
nhos no open market. 

A tributação do IR sobre os lucros 
dos bancos, em outra medida, deve-
rá ser antecipada, com a finalidade, 
como a tributação do open e o IR-
calamidade, de engordar os cofres 
do Tesouro Nacional. 


